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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O III CONCED - Congresso Nacional de Ciência e Educação, abordou, no período de 12 a 16 

de setembro de 2022, o tema: "Razão e Emoção: Pela linguagem dos afetos e sensibilização dos 

conhecimentos". A temática central ressalta a educação a partir da razão e emoção em busca de 

transformar o homem a partir da apropriação de conhecimentos científicos, com o intuito de 

perpetuar tais conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam técnicas e se apropriem para 

conduzir cultura e fazer história, no espaço e tempo em que se vive, dentro da comunidade de 

maneira afetiva 

É sabido que a educação é o caminho mais profícuo para o crescimento pessoal e profissional 

de qualquer pessoa, é por ela e para ela que todos os esforços desse grande evento foram 

despendidos. O processo de educar ultrapassa os livros e as teorias, vai além daquilo que é 

escrito e tece para si uma série de conexões, de modo a promover relações e afetos. 

O III CONCED, com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de diálogo com 

outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os processos de 

autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a convivência em 

um mundo cada vez mais plural. 

Os grupos temáticos deram sustentação ao tema central, promovendo discussões, reflexões e 

novas formas de pensar, estimular o envolvimento da comunidade discente e docente na 

pesquisa científica, sendo esta fonte essencial na busca e apreensão de novos conhecimentos, 

apontando as diretrizes para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos e científicos 

apresentados nos artigos deste livro. 

 

Comissão Organizadora 
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COMO REALIZAR UM MAPEAMENTO DA DEMANDA POR ATENDIMENTO 

PSICOLÓGICO ANTES E DURANTE A PANDEMIA? 

 

Wagner de Sousa Lima Junior1 

Maria Eduarda Almeida Patrocinio2 

Rejane Carvalho da Silva3 

André de Macedo Medeiros4 

Adriana Martins de Oliveira5 

Kalyana Cristina Fernandes de Queiroz6 

 

RESUMO 

 

Além do impacto direto sobre a saúde pública e a economia, a pandemia também 

influenciou negativamente a saúde mental das pessoas, principalmente pelo medo provocado 

pelo temor do adoecimento e da morte, e da ansiedade e o estresse associado às incertezas 

relacionadas à nova realidade cotidiana de isolamento, mudanças de rotinas de trabalho e 

fechamento de espaços públicos. Infelizmente, o sistema de assistência em saúde mental 

brasileiro ainda é precário para o atendimento desse aumento de demanda. Até então, poucos 

dados epidemiológicos ou parâmetros para estimar os efeitos trazidos pela pandemia sobre a 

saúde mental dessa população foram divulgados. Faz-se necessário programar políticas 

públicas em conjunto com pesquisas epidemiológicas e estratégias de resposta a pandemias 

antes, durante e após o evento. Para isso, deve-se estabelecer um comparativo entre a procura 

de atendimentos psicológicos na localidade a ser estudada antes e durante a pandemia de covid-

19 através da coleta por banco de dados e prontuários junto a dispositivos de atendimento 

psicológico como as Unidades Básicas de Saúde (UBS), os Centros de Atenção Psicossocial 

(CAPS) e hospitais psiquiátricos. Parâmetros como sexo, faixa etária, número de atendimentos 

e possível diagnóstico podem ser considerados e expressos por estatística descritiva, além de 

análises estatísticas comparativas. Espera-se um aumento na demanda por atendimento 

psicológico durante a pandemia e os resultados obtidos desse mapeamento servirão para 

provocar a conscientização da população sobre a importância de buscar atendimento 

                                                 
1 Graduando de Psicologia. E-mail: wagnersousa952@gmail.com 
2 Graduanda de Psicologia. E-mail: meduardapatrocinio@hotmail.com 
3 Graduanda de Psicologia. E-mail: Lrejane898@gmail.com 
4 Doutor em Ciências. E-mail: andredemacedomedeiros@gmail.com 
5 Doutora em Administração. E-mail: adrianamartins@uern.br 
6 Doutora em Psicologia. E-mail: psicologia@catolicadorn.com.br 
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psicológico adequado, além de embasar cientificamente a necessidade de mais políticas 

públicas em saúde mental. 

Palavras-chave: pandemia, saúde mental, atendimento psicológico. 

 

 

ABSTRACT 

 

In addition to the direct impact on public health and the economy, the pandemic also had a 

negative influence on people’s mental health, mainly due to the fear of illness and death, and 

the anxiety and stress associated with the isolation, changes in work routines and closure of 

public spaces. This scenario calls for a mental health care system that supports the increase in 

demand, which does not represent the Brazilian reality. Another issue involved is the lack 

epidemiological data to estimate the effects brought by the pandemic on the mental health of 

the population. It is necessary to program public policies together with epidemiological research 

and pandemic response strategies before, during and after the event. In this sense, a comparison 

should be made between the demand for psychological care in the location to be studied before 

and during the covid-19 pandemic through the database and medical records research in 

psychological care devices such as the Basic Health Units (UBS), Psychosocial Care Centers 

(CAPS) and psychiatric hospitals. Parameters such as gender, age group, number of visits and 

possible diagnosis will be considered and expressed by descriptive statistics, in addition to 

comparative statistical analyses. An increase in demand for psychological care is expected 

during the pandemic and the results obtained from this mapping will serve to raise awareness 

of the population about the importance of the psychological care, in addition to scientifically 

supporting the need for more public policies in mental health. 

Keywords: pandemic, mental health, psychological care. 
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